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INTRODUÇÃO: 
Em inúmeras produções culturais, o grotesco parece ter parentesco próximo
com o feminino. Isto pode ser analisado em obras como Raw e The Neon
Demon. Nelas, podemos traçar o lugar que a mulher ocupa por ser incumbida de
carregar a feminilidade como sua constituinte.

em "The Neon Demon" e
"Raw"

PROBLEMA:
Como é produzida a identificação do Grotesco ao feminino nas películas
cinematográficas analisadas?

MARCO TEÓRICO:
O grotesco feminino, de Mary
Russo.

METODOLOGIA:
Análise dos filmes em suas repetições e

diferenças, cruzando com o referencial

teórico.
HIPÓTESE:
O Grotesco se representa nas películas de forma oposta. No entanto, em ambos é
marcado na figura feminina. Em Raw, apresenta-se nos momentos com maior
vínculo exploratório na questão da sexualidade, entrelaçando com as cenas de
maior choque em relação ao canibalismo e fazendo uso de uma estética gore para
gerar desconforto no público. Já em The Neon Demon, a abjeção feminina está na
forma como a beleza é representada, trazendo um lugar de grotescalidade oposto à
ideia de sublime que se constrói durante a narrativa. É esta beleza, inacessível, que
é antropofagizada em um ato de rompimento com a estética do belo.


